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Limite de de quarteirão em 1804
Zonas de cultivo




1- Nome- Muralhas, Torres, Portas, Cortinas e Baluartes do Centro Histórico de Setúbal / Protecção - Em vias de classificação
2- Nome - Conevto do Outeiro da Saúde /   Protecção -  Em Vias de Classificação
3- Nome - Casa de Luísa Todi /  Protecção - Classificado como IM - Interesse Municipal
4- Nome - Palacete da Família Feu Guião  / Protecção - Classificado como IM - Interesse Municipal
5- Nome -  Pelourinho de Setúbal / Protecção - Classificado como MN - Monumento Nacional
6- Nome - Recolhimento da Soledade actual casa da baia / Protecção - Classificado como IM - Interesse Municipal
7- Nome - Convento de Jesus de Setúbal / Protecção - Classificado como MN - Monumento Nacional
8- Nome - Cruzeiro do Largo de Jesus / Protecção - Classificado como MN - Monumento Nacional
9- Nome - Casa das 4 cabeças / Protecção - Classificado como IM - Interesse Municipal
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1- “Nº 4 Propriedade  de luís Feyo Guerreiro que consta de uma loja primeiro  e
segundo andar vive nellas e vale de renda doze mil reis como consta do livro
de arruamento  n 39V de cuja quantia deduzidos  os concertos  vem a decimas
mil oitenta reis.”  Traslado  do livro do lançamento  da Décima dos Prédios
Urbanos de Freguesia  de Nossa Senhora da Anunciada,  datado de 1762, Pág
66v. (Lançamento da décima, 1762, p 37v)
2- “Nº 5 Propriedade  de uma casa (cara) térrea de luís Feyo Guerreiro  com ses
Sotto em que recolhe algumas vasilhas de vinho e val de renda quatro mil reis
como consta do livro de arruamento  n 58 v de cuja quantia deduzidos  os
concertos  vem adicima trezentos  e sessenta  reis” Traslado  do livro do
lançamento  da Décima dos Prédios Urbanos de Freguesia de Nossa Senhora da
Anunciada, datado de 1762, Pág  66v. (Lançamento da décima, 1762, p 54v)
3 e 4- “Nº 6 Propriedade  de Casa (cara) do Conde de Óbidos que fica
contigua á sua horta chamadas  de Fonte Nova que consta de loges de só andar
estás por sua conta e vale de renda vinte mil reis como consta do livro de
arruamento  n 59 de cuja quantia deduzidos  os concertos  vem a decima mil e
oitocentos  reis” Traslado  do livro do lançamento  da Décima dos Prédios
Urbanos de Freguesia  de Nossa Senhora da Anunciada,  datado de 1762, Pág
66v. (Lançamento da décima, 1762, p 54v)
Divisão do espaço edificado por volta de 1762
5
Junção do espaço edificado por volta de 1780/1781
5- Possivel junção de edificios ocorrido entre 1780 e 1781
A 30 de Abril de 1781 a segunda filha, Catarina Benedita Feu Sanches
de Gusmão é baptizada, já no palácio. “ Horatório das cazas próprias de Luís
Feyo Guerreiro Maldonado citas na Fonte Nova”  .
67
6 e 7- Possivel extensão feita por António Guião, posteriormente a 1804,
voisto que na carta de 1804 ainda fazia referência a uma rua adjacene a este
edificio pelo lado norte, sendo feita uma extensão do edificio do lado nascente,
e criando-se um equeno quintal a norte da ala poente
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L E V A N T A M E N T O
Obs:
ESPAÇOS EXISTENTES OU PRÉ EXISTENTES
1 - mercearia 1 - 14.45 m ²
2 - mercearia 2 - 12.65 m ²
3 - mercearia 3 - 16.40 m ²
4 - Pátio 1 - 24.47 m ²
5 - Até 1928 existia um quintal. a partir de 1928 foi
criado um espaço de armazém no qual em 1970 se
instalou a associação da Brasileira - 55.91 m ²
6 - Hall de entrada da Habitação 1 - 17.38 m ²
7 - Possivel quarto da Habitação 1 - 13.68 m ²
8 - Possivel cozinha da Habitação 1 - 24.94 m ²
9 - Armazém 1 - 16.41 m ²
10 - Armazém 2 - 24.20 m ²
11 - Lagar - 10.68 m ²
12 - Até 1900 funcionou como cavalariças. a partir de
1928 funcionou como armazém de Construção - 42.64
m²
13 - Hall de entrada principal  - 21.60 m ²
14 - Arrecadação 1  - 6.40 m ²
15 - Corredor de circulação - 16.92 m ²
16 - Pátio 2 - 39.30 m ²
17 - Hall de entrada da Habitação 2 - 13.96 m ²
18 - Possivel quarto da Habitação 2 - 19.43 m ²
19 - até 1900 funcionou como armazé. a partir de 1900
Possivel cozinha da Habitação 2  - 13.12 m ²
20 - Armazém 3 - 12.74 m ²
21 - Armazém 3 - 19.37 m ²
22 - Entre 1908 e 1920 foi criado um refeitório para a
escola - 59.53 m ²
23 - Armazém de latoaria 1 a partir de 1928  - 28.00 m ²































































































































































    Obs: a cotagem é bastante irregular devido à própria
irregularidade espacial e volumétrica do edificio.
    O levantamento efectuado teve por base:
- Plantas parciais de 1928;
- Plantas parciais de 1929;
- Levantamento efectuado em nome do actual -
proprietário;
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Obs:
ESPAÇOS EXISTENTES OU PRÉ EXISTENTES
1 - Quarto 1 - 16.45 m ²
2 - Quarto 2 - 12.65 m ²
3 - Quarto 3 - 16.40 m ²
4 - Pátio 1 (rés-do-chão)
5 - Terraço - 59.35 m ²
6 - Corredor de circulação - 13.10 m ²
7 - Toucador - 11.38 m ²
8 - Sala de espera - 9.00 m ²
9 - Arrecadação 1 - 8.68 m ²
10 - Arrecadação 2 - 4.11 m ²
11 - Até 1928 escadaria de acesso ao armazem do piso 0;
A partir de 1928 Instalação sanitária - 8.95 m ²
12 - Quarto 4 - 10.60 m ²
13 - Sala de estar  - 13.00 m ²
14 - Sala de Jantar  - 28.55 m ²
15 - Sala de visitas - 24.00 m ²
16 - Vestibulo - 7.97 m ²
17 - Sala dos Professores - 36.20 m ²
18 - Passarela 1 - 3.57 m ²
19 - Pátio 2 (rés- do chão)
20 - Passarela 2 - 3.92 m ²
21 - Corredor de acesso para a cozinha - 5.78 m ²
22 - Cozinha - 24.18 m ²
23 - Antigo posto médico da escola  - 15.23 m ²
24 - Hall de transição - 11.30 m ²
25 - Possivel I.S da escola - 2.40 m ²
26 - Cozinha velha - 25.57 m ²
27 - Quarto Criada - 9.54 m ²
28 - Despensa  - 3.90 m ²
29 - Possivel Sala de aula 1 - 23.35 m ²
30 - Possivel Sala de aula 2 - 24.97 m ²
31 - Possivel Sala de aula 3 - 48.90 m ²






































































































































    Obs: a cotagem é bastante irregular devido à própria
irregularidade espacial e volumétrica do edificio.
    O levantamento efectuado teve por base:
- Plantas parciais de 1928;
- Plantas parciais de 1929;
- Levantamento efectuado em nome do actual -
proprietário;
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1- Caixilharia em madeira pintada na cor
branca
2- Caixilharia e carpintaria pintada na cor
castanho
3- Gradeamento em ferro pintado na cor
branca
4- Molduras e rodapés em pedra bujardada
5- Platibanda
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ESPAÇOS EXISTENTES OU PRÉ EXISTENTES
1 - Paredes de tabique a manter devido á sua
composição espacial, bem como ao seu valor de
tipologia construtiva
2 - Escadas a abolir visto tratarem-se de um acrescento
posterior, sem qualquer valor arquitectónico. Ao eliminar
estas as escadas liberta-se a fachada, bem como o
espaço exterior.
3 - Escada criada de modo a manter o acesso ao piso
superior, sem carregar a fachada existente, existindo
apenas um passadiço superior.
4 - Abertura do arco anteriormente existente.
5 - Abertura dos arcos existentes
6 - Arcos criados de modo a abrir os espaços. foi optada
a forma de arco, para que no ambiente interior não
existisse um grande contraste com o resto dos espaços
existentes.
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ESPAÇOS EXISTENTES OU PRÉ EXISTENTES
1 - Paredes a eliminar de modo a abrir o espaço para a
sala de fomração
2 - Escadas a abolir visto tratarem-se de um acrescento
posterior, sem qualquer valor arquitectónico. Ao eliminar
estas as escadas liberta-se a fachada, bem como o
espaço exterior.
3 - Escada criada de modo a manter o acesso ao piso
superior, sem carregar a fachada existente, existindo
apenas um passadiço superior.
4 - Abertura do arco anteriormente existente.
5 - Abertura dos arcos existentes
6 - Arcos criados de modo a abrir os espaços. foi optada
a forma de arco, para que no ambiente interior não
existisse um grande contraste com o resto dos espaços
existentes.
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1 - Cobertura envidraçada
2 - Cobertura revestida a telha Lusa
3 - Beirado em Telha de Canudo3
3
Obs:
1 - Aproveitamento de sotão ( arrumos) -  355 m ²
LIMITE DE 2.2 M PÉ-DIREITO
1




































UNIVERSIDADE LUSÓFONA DE HUMANIDADES
 E TECNOLOGIAS
LOCAL:
PRAÇA MACHADO DOS SANTOS
RUA JACOB QUEIMADO
RUA PAULINO DE OLIVEIRA
SETÚBAL






























































































UNIVERSIDADE LUSÓFONA DE HUMANIDADES
 E TECNOLOGIAS
LOCAL:
PRAÇA MACHADO DOS SANTOS
RUA JACOB QUEIMADO













3 - porta em madeira pintada na cor
Castanho
5 - Gradeamento em ferro pintado na cor
Branca
6 - Molduras e rodapés em pedra bujardada
3 - Caixilharia e carpintaria pintada na
cor Castanho
4 - Janela / Porta envidraçada
2 - Caixilharia em aluminio lacada
 na cor branca  - RAL 9010
7 -  Beirado pintado a cor branca -
RAL 9010
8 -  Cobertura em Telha Lusa
1- Fachada pintada a cor creme - CIN
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1 - Sala do  bar - 64.41 m ²
2 - Balcão de atendimento do bar - 12.82 m ²
3 - Copa do bar - 18.71 m ²
4 - Pátio exterior  - 87.50 m ²
5 - Hall de transição - 18.50 m ²
6 - Gabinetes Administrativos - 14.20 m ²
7 - Gabinete de chefia - 10.00 m ²
8 - Gabinete de Apoio Social - Sala de espera- 11.47 m ²
9 - Gabinete de Apoio Social - 15.42 m ²
10 - Gabinete de Apoio Social - Gabinete - 11.62 m ²
11 - Hall de entrada - 24.63 m ²
12 - Recepção - 2.00 m ²
13 - Corredor de circulação  - 14.10 m ²
14 - Arrecadação  - 1.50 m ²
15 - Area de circulação - 6.64 m ²
16 - Pátio Interior - 38.95 m ²
17 - I.S.D. - 7.45 m ²
18 - I.S.F. - 11.45 m ²
19 - I.S.M. - 12.70 m ²
20 - Mediateca - 13.10 m ²
21 - Recepção de apoio à biblioteca- 23.42 m ²
22 / 23 - Loja de carácter de promoção regional- 19.45 m ²
+ 29.30 m² = 48.75 m²




Pavimento cerâmico - Revigres
DUAL Marfim - 45x45 cm
Pavimento cerâmico - Revigres
DUAL Bege - 45x45 cm
Pavimento cerâmico - Revigres
DUAL Grafite - 45x45 cm
Calçada Branca - pedra calcaria
Pavimento cerâmico - Revigres
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1 - Sala de Formação 1- 32.75 m ²
2 - I.S.F. - 12.65m ²
3 - I.S.M.- 16.45 m ²
4 - Pátio exterior do piso 0 - 87.50 m ²
5 - Passarele de acesso
6 - Corredor de circulação - 8.60 m ²
7 - Acesso para Sotão
8 - I.S.D.- 5.50 m ²
9 - Espaço  expositivo - 150.50 m ²
10 - Área de circulação - 20.75 m ²
11 - Arrumos  - 5.40 m ²
12 - Corredor de circulação - 12.15 m ²
13 - Hall de transição  - 34.35 m ²
14 - Sala de formação 2  - 40.00 m ²
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1 - Cobertura envidraçada
2 - Cobertura revestida a telha Lusa





1 - Aproveitamento de sotão ( arrumos) -  355 m ²
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1 - Cobertura envidraçada
2 - Cobertura revestida a telha Lusa






























1- Fachada pintada a cor creme - CIN - NCS
S 0505-Y50R
2 - Caixilharia em aluminio lacada na cor
branca - RAL 9010
3 - Caixilharia e carpintaria pintada na cor
Castanho - RAL 8024
4 - Janela / Porta envidraçada
5 - Gradeamento em ferro pintado na cor
Branca
6 - Molduras e rodapés em pedra bujardada
7 -  Beirado pintado a cor branca - RAL 9010
8 -  Cobertura em Telha Lusa
Data:
2012
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PLA NTA  D E TEC TO S E  ILUM INA Ç Ã O
Iluminária de aplicação em Sanca
Luminária de aplicação suspensa
Foco exterior de fixação em parede
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Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - ECATI 
Anexo 1 
 
Titulo – Ideograma de Setúbal Medieval. 
Autor - Desconhecido 
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Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - ECATI 
Anexo 2 
 
Titulo - Planta de Setúbal em 1689 – Descrição da muralha medieval e dos baluartes em 
construção  
Autor - Desconhecido 
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Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - ECATI 
Anexo 3 
 
Titulo - Planta da cidade de Setúbal de 1805  
Autor - Levantamento por Maximiano José da Serra, Engenheiro mor do real corpo de 
Engenharia. 
Fonte - Planta facultada pela CMS 
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Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - ECATI 
Anexo 4 
 
Titulo - Planta da Cidade de Setúbal elaborada a 1950 
Autor – Desconhecido 
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Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - ECATI 
Anexo 5 
 
Titulo – Aglomeração Urbana da Cidade de Setúbal até 1974 
Autor – Desconhecido 





























André Carregado                                   Projecto de Reabilitação do antigo palacete da Família Feu Guião    |  li 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - ECATI 
Anexo 6 
 
Titulo – Foros, rendas de Prédios e outros de 1900 a 1920 
Autor – Alfredo Martiniano Carreira da Cunha 
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Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - ECATI 
Anexo 7 
 
Titulo – Projecto de alterações de 1928 
Autor – Em nome de José Júlio Carreira da Cunha 
Fonte - Planta fornecida por um descendente da família Cunha, António Cunha Bento, esta 
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Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - ECATI 
Anexo 8 
 
Titulo – Planta do Piso 1, elaborada em 1929 
Autor – Em nome de José Júlio Carreira da Cunha 
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Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - ECATI 
Anexo 9 
 
Titulo – Planta do Piso 0, sem data 
Autor – Em nome de José Júlio Carreira da Cunha 
Fonte - Planta fornecida por um descendente da família Cunha, António Cunha Bento 
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Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - ECATI 
Anexo 10 
 
Titulo – Planta do Piso 1, sem data 
Autor – Em nome de José Júlio Carreira da Cunha 
Fonte - Planta fornecida por um descendente da família Cunha, António Cunha Bento 
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Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - ECATI 
Anexo 11 
 
Titulo – Projecto de rede eléctrica, elaborado em 1932 
Autor – Em nome de José Júlio Carreira da Cunha 
Fonte - Planta fornecida por um descendente da família Cunha, António Cunha Bento 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


